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OLHA Al GENTE! Para uma proposta ampla e 
de participação, apresentamos a organização de 
DIRETORIAS com comissões de apoio para maior 
dinamismo e descentralização das atividades. 
PRESIDENTE: Antenor Roberto (Dir.) — VICE- 
PRESIDENTE: Carlos Roberto (Psic.) — 10 
Secretário: Ceiça Fraga (Quím.) — 2° Secretário: 
Márcio Luiz (Dir.) — 10 Tesoureiro: Petrônio Spinelli 
(Med.) — 2° Tesoureiro: Rosa de Fátima (Ciênc. 
Sociais) — VICE DE TECNOLOGIA/EXATAS:
Marli (Quím.) — VICE DE HUMANAS: Pedro (Let.)
— VICE DE APLICADAS: Diana (S. Social), Idécio 
(Contábeis) — VICE DE SAÜDE: Mareio Gomes 
(Med.) — VICE DE BIOCIÊNCIAS: Edilene (Biol.)
— COORDENAÇÃO DO INTERIOR: Zé Luis (Est. 
Sociais), Veras (Dir.), Júnior Azevêdo (Let.-Caicó), 
Maria do Socorro (Pedag.-Santa Cruz) — 
DIRETORIA CULTURA: Emanuel (Geol.) — 
COMISSÃO: Leonor (Let.), Verinha (Let.), Leila 
(Psic.), Adriana (Dir.), Jurema (C. Sociais), Tereza 
(Ed. Artística), Silvana Betúlia (Est. Sociais), Arlene 
(S. Social) — COMISSÃO DE ESPORTES: Sandra 
(Ed. Física), Joelson (Ed. Física), Tacinildo (Est.), 
Quirino (Dir.), Adriano (Fís.), Paulo (Eng. Quím.), 
Marize Torres (Enfermagem) — DEPARTAMENTO  
SOCIAL: Catarina (Física), Francisco de Assis (Est. 
Sociais), Osvaldo (Let.), Guttemberg (Ciênc.
Sociais), Ivanildo (Biol.), Doriana (Psic.), Betita 
(Dir.), Ziza (S. Social), Dilma (S. Social), e J. Maria 
(Geog.) — ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL —
Carmélia (S. Social), Polenta - Res. Biomédica 
(Odont.), Graça - Res. Pça Cívica (Dir.) — ENSINO 
E PESQUISA: Dalva (M at.), Domingos Sávio 
(Adm.), Fabíola Andréa (Econ.), Carlos Henrique 
(Hist.), Ana Flávia (Odont.), Wilson (Med.) — 
DIRETORIA DE IMPRENSA: Jaqueline (Comun.), 
Ornar (Comun.), Sérgio (Comun.), Roberto (Econ.), 
Madson (Dir.), Luis Antônio (Dir.).

Universidade Agora: por que?
A CHAPA UNIVERSIDADE AGORA nasceu 

e cresceu, a partir da idéia de levar ao DCE uma dire
toria que se caracterize pela unidade e amplitude, 
onde dela possam participar todos aqueles que têm 
como objetivo principal a luta pela melhoria da Uni
versidade no campo do Ensino, Pesquisa e da Extensão. Como Estudantes, não nos propomos a fazer 
oposição por oposição. Sabemos reconhecer os as
pectos positivos da atual diretoria, ao mesmo tempo 
que nos propomos a contribuir pra superar os aspec
tos negativos, sobretudo aqueles que dizem respeito 
a melhoria da Universidade.

Passado um ano da Gestão É PRECISO MU
DAR, as condições materiais da Universidade pio
raram sensivelmente: Falta papel para provas, 
textos, e nos banheiros; os bebedouros continuam 
quebrados, os laboratórios são a própria imagem do 
abandono, e os Campi do interior esvaziados e desas- 
sistidos; por outro lado, nenhuma luta concreta foi 
encaminhada pelo DCE para modificar este quadro.

Reflita, Pense em que melhorou seu curso este 
ano e que participação pode ter você para MU
DAR???



ODCEeas
entidades estudantis.

Reforma universitária. 
Quem não quer?

Ao nosso ver, o papel do DCE, no relacionamen
to com os cursos e Entidades Estudantis é o de bus
car todo apoio para as suas atividades. Para que isto 
ocorra é necessário que o DCE esteja também pre
sente no dia a dia das lutas dos cursos, nas Progra
mações dos CA’se DA’s, contribuindo para um me
lhor entrosamento entre a Entidade Geral e as Enti
dades de Base. Achamos que a centralização das 
atividades no DCE não contribui para fortalecer 
as lutas dos Estudantes.

Por isso, damos grande importância as Vice- 
Presidências das áreas de APLICADAS, HUMA
NAS, EXATAS, TECNOLOGIA, BIOCIÊNCIAS, 

=SAÜDE, e INTERIOR que terão como meta acompa
nhar os cursos, estimular e orientar a criação de 
Centros Acadêmicos e dar apoio a luta desenvolvidas 
por estes.
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Com a realização do IV SEMINÁRIO NACIO
NAL DA REFORMA UNIVERSITÁRIA e a LEGA- 
LIZAÇAO DA UNE, os Estudantes brasileiros al
cançaram importante vitória.

É um momento novo para os estudantes, por 
ser também novo o momento em que vive o povo 
brasileiro que busca hoje com a Transição Democrá
tica fortalecer e ampliar as Mudanças no país.

Os Estudantes mostraram grande maturidade 
não ficando na simples constatação da crise da Uni
versidade, mais apontando com propostas concretas 
para a saída dos principais problemas enfrentados 
no campo do Ensino, Pesquisa e Extensão.

O Seminário resgatou objetivos da Universida
de, qual seja, um centro de produção científica, 
tecnológica e cultural, capaz de contribuir com quali
dade para superar o atrazo e miséria em que vive o 
nosso povo. Como por exemplo: no combate a des
nutrição, doenças infecciosas e parasitárias, anal
fabetismo, solucionar problema de déficit habitacio
nal, encontrar fórmulas de preservação do meio 
ambiente e equilíbrio ecológico.

Outro aspecto importante é a questão das Ver
bas e Financiamento da Universidade. Com a regula
mentação da Emenda João Calmon que representou 
uma grande conquista para a Educação é possível 
propor a ampliação e fortalecimento da Rede Pú
blica, através da ampliação de vagas, contratação 
e especialização dos professores, e implementação 
de cursos noturnos onde não existem.

Sabe-se também que não basta a existência de 
mais recursos, é necessário exercer controle e defi
nir prioridade na sua aplicação. Portanto a Democra
tização da Universidade Brasileira está na ordem do 
dia com Eleições Diretas em todos os níveis, inclusi
ve Reitor, bem com a participação de todos os seg
mentos da Universidade nos Órgãos Colegiados.



E AQUI NA UFRN COMO FICA 
A REFORMA UNIVERSITÁRIA???

Nós da Chapa UNIVERSIDADE AGORA, 
que nos propomos a lutar pelas melhorias em Nossa 
Universidade, respeitamos as deliberações do Semi
nário da UNE, com a disposição de aplicar estas 
decisões de âmbito nacional, levando-se em conta 
as características e peculiaridades da UFRN, e nos 
promos a lutar por:

DEMOCRACIA NA UFRN

— Eleição Direta para todos os cargos dirigentes, 
inclusive Reitor.
— Abolição de toda Legislação Autoritária dos Es
tatutos e Regimentos Universitários, mantendo os 
Estudantes informados de seu conteúdo.
— O CONSUNi e o CONSEPE, Órgãos Colegiados 
Superiores desta Universidade devem ser democra
tizados com a participação de todos os segmentos 
da Sociedade.

ENSINO, PESQUISA 
E EXTENSÃO

— Reformulação dos Currículos, para tender os 
interesses sociais.
— Estabelecimento de Convênios UFRN com as 
Secretarias Estadual e Municipal de Educação, 
para maior capacitação do Corpo Docente do Ensino 
Básico.
— Criação de Centros de Pesquisa, em que partici
pem representantes dos segmentos universitários 
e da população em Geral.
— Reformulação dos Programas de Extensão e Es
tágios Supervisionados, e maior aproveitamento 
daTV-U.
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É preciso uma Diretoria FORTE e COMBATIVA 
Para Desenvolver uma grande LUTA por ELEIÇÕES 
DIRETAS PARA REITOR, para o qual é necessário 
mobilizar toda a UNIVERSIDADE.

AULAS A NOITE

— Criação de Cursos Noturnos, e Oferecimento de 
Disciplinas a noite.
— Que todas as Disciplinas sejam oferecidas Semes
tralmente.

VERBAS E TAXAS 
E RESTAURANTE

Com a Emenda João Calmon e Suplementação 
de Verbas, bem como com aumento de Verbas para 
o RU, já é possível propor a Extinção de Todas as 
Taxas Cobradas.
SEGURANÇA E ILUMINAÇÃO

Devemos com a COMUNIDADE UNIVERSITÁ
RIA, debater um plano de Iluminação e Segurança.
— Lutar com os Centros Acadêmicos para instalação 
de Orelhões nos Centros que não possuem.
— Lutar junto a STU para que o Posto de Tickets 
funcione diariamente.
— Quanto aos Ônibus lutar pela ampliação de linhas 
que circulem dentro do Campus.
— Lutar junto a Prefeitura do Campus para solucio
nar o problema do estacionamento de maneira que 
seja garantida segurança, bem como, não prejuízo 
das aulas.
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Dias 27 e 28/li estaremos elegendo a próxima Diretoria
para o DCE.

Precisamos mais do que nunca apresentar propostas con
cretas para Mudar a Universidade. Neste sentido, formamos um gru
po de Estudantes da UFRN que nretende se eleger para a Diretoria 
do DCE e que nropõe:

1. Discutir e lutar nor aulas noturnas jã.
2. Lutar pela reformulação dos currículos, adaptando-os a nos

sa realidade (luta conjunta com todos os CA’s e DA's, a- 
lem de professores.

3. Lutar pela Democratização da UPRN, conseguindo que o pro-
ximo Reitor seja eleito nor nrofessores, funcionários e 
estudantes pelo voto direto.

4. Lutar oara que a Disciplina EPB em 1986 passe a discutir
os grandes temas da Constituinte.

5. Lutar pela extinção de todas as taxas.
6. Elaborar junto com nrofessores e funcionários um plano de

segurança e iluminação para a UFRN.
7. Desenvolver atividades de cultura e esportes. ^
8. Lutar nela Equinaração das Bolsas de Monitorias as Bolsas

de Pesquisa.
9. Lutar nor preços compativeis para com o noder aquisitivo

do estudante e nor melhores condições funcionamento do 
Restaurante Universitário.

10. Lutar nor melhores condições de moradia nas Residências U 
niversi tárias.

11. Trabalhar em todas as lutas articulado com os CA’s e DA's .
Ajudando a criar CA‘s nos cursos que ainda não o tenha for 
mado.

O conjunto das nos 
•sas propostas estão 
na nossa Carta-programs. 
que brevemente estare
mos distribuindo.


